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FOCO E ESCOPO 

Arquivo & Administração é um periódico especializado que se destina à publicação e 
divulgação de trabalhos inéditos que contribuam para o avanço das reflexões no campo 
da Arquivologia e áreas afins. É um periódico aberto para as contribuições de autores da 
comunidade científica nacional e internacional. 

Os trabalhos encaminhados para publicação serão analisados pelo Conselho Editorial 
da revista. Em situações excepcionais, os trabalhos concorrentes poderão ser 
encaminhados a pareceristas do Conselho Consultivo com notório saber na área de 
conhecimento do tema tratado. 

Caso o Conselho Editorial ou Conselho Consultivo indiquem a necessidade de 
alterações ou correções, os trabalhos serão devolvidos ao(s) autor(es) para que realizem 
os ajustes. 

Os originais deverão ser encaminhados à AAB. Nenhum original será devolvido. 
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NORMAS EDITORIAIS 

Para submissão dos trabalhos, os autores devem observaras seguintes normas editoriais: 

1. Os textos deverão estar redigidos em português, ou nos idiomas estrangeiros, 
espanhol ou inglês. 

2. Os trabalhos deverão ser entregues à AAB em formato Word for Windows, anexados 
em e-mail. 

3. Cada trabalho deve indicar a seção da revista a que se candidata (Artigo - 
Depoimentos - Notas de Pesquisa - Dissertações e Teses - Resenha) e respeitar o 
número de palavras e laudas indicadas em Foco e escopo. Gráficos, tabelas, 
desenhos e demais anexos são considerados partes do texto. 
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texto utilizado e sem aspas. 
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11. Anumeração das páginas deve ser colocada no canto inferior direito. 

12. Os parágrafos devem ser formatados com recuo de 1,25 cm (padrão Word), sem 
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13.0 alinhamento do título, e do subtítulo (se houver), deverá ser centralizado. 

14. As indicações da autoria devem ser alinhadas à direita. Os demais itens deverão ser 
apresentados com alinhamento justificado, exceto as referências ao final do trabalho 
que são alinhadas à esquerda. 

15. A numeração progressiva deve ser apresentada conforme a NBR 6024 e o 
indicativo de seção precede o título, alinhado à esquerda, dele separado por um 
espaço de caractere. 

16. Cada trabalho deve seguir as normas da ABNT para publicação de trabalho 
acadêmico e deve incluir: 

a) Título, e subtítulo (se houver) 

Devem figurar na primeira página, no alto e centralizados. No idioma original e 
em um segundo idioma: português e inglês; espanhol e inglês; inglês e 

português (no caso do segundo idioma, este deve aparecer após as Palavras- 
chave, isto é: antes do Abstract). 

b) Nome completo do autor ou autores, afiliação institucional ou atividade 
profissional, titulação, e endereço eletrônico 

Os nomes devem figurar abaixo do título do trabalho e alinhados à direita, por 
extenso e acompanhados de breve currículo que os qualifiquem na área de 
conhecimento do artigo. Os currículos e os endereços postais e eletrônicos 
devem compor no máximo cinco linhas e aparecer em rodapé indicado na página 
de abertura. 

c) Resumo 

Resumo informativo com 100 a 250 palavras. Os artigos submetidos em 
português, espanhol ou francês deverão ter resumo no idioma original e em 
inglês. Os artigos submetidos em inglês deverão ter resumo, título e palavras- 
chave em inglês e também em português. 

d) Palavras-chave 

Palavras-chave no idioma original e em um segundo idioma: português e inglês; 
espanhol e inglês; inglês e português. Recomenda-se a quantidade de três a 
cinco palavras-chave. 

e) Citações 

As citações devem estar em conformidade com a norma ABNT NBR 10.520. 
Ressalta-se que a menção a autores no correr do texto deve subordinar-se à 
convenção pela qual o sobrenome do autor, seguido da data de publicação da 
obra, é colocado entre parênteses (RIOS, 1962), podendo ainda indicar a página 
(RIOS, 1962, p. 13). 

Quando há mais de um título do autor no mesmo ano, usam-se letras minúsculas 
para diferenciá-los, conforme a lista de referências. 

Exemplo: (BELLOTTO, 1988a),(BELLOTTO, 1988b). 

No caso de obras com mais de um autor: 

- até três autores, é opcional mencionar apenas o primeiro, seguido da 
expressão abreviada et al., grafada em itálico. 

- com mais de três autores, mencionar apenas o primeiro, seguido da expressão 
abreviada et al., grafada em itálico: 

Exemplo: 

(FERREIRAet ai, 1985); 



f) Notas de rodapé 

Nas notas de rodapé, as referências serão alinhadas a partir da segunda linha da 
mesma referência, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a 
destacar o expoente e sem espaço entre elas. 

g) Tabelas, gráficos e figuras 

Devem apresentar títulos (acima), legendas (à direita) e indicação de fonte ou 
autoria (abaixo). 

h) Títulos mencionados no texto 

Os títulos e subtítulos de livros, artigos, teses e outras publicações, em qualquer 
idioma devem ser grafados em itálico e trazer em maiuscula somente a inicial da 
primeira palavra, a não ser em caso de nomes próprios. O subtítulo é separado do 
título por dois pontos. 

i) Lista de referências 

As referências devem figurar na última página, alinhadas à esquerda, em ordem 
alfabética, em espaço simples e separadas entre si por espaço duplo. Devem ser 
elaboradas de acordo com a norma ABNT NBR 6023 (textos em português) ou 
Chicago Manual ofStyle (texto em inglês ou espanhol). 
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Overseas authors are invited to contribute to the journal. 

The manuscripts should be submitted in English orSpanish in electronic form in a pre- 
2007 MS WORD version as an email attachment. A strict policy of author anonymity 
shall be adhered to ensuríng that the Committee will only consider eachproposal by its 
own merít. 

1. The author should indicate the section of the journal in which the workfits (Articles, 
Interviews, Communications, Dissertations and Thesis andBook Reviews). 

2. The work should be produced in Times New Roman, 12, normal, justified, with 
spacingofl.5. 

3. The size of the page should be A4 (210x297 mm). 

4. The authors of the manuscripts written in Spanish should provide a one-paragraph 
abstract (100-250 words), 4 keywords and the title in English for the text. The 
Editorial Board will produce an abstract, 4 keywords and the title in Portuguese for 
the manuscripts written in English. 

5. Nophotographs will bepublished. 

6. The authors should follow the Chicago Manual of Style: 
http://www. chicagomanualofstyle. org/home. htmlforfurther instructions. 
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EDITORIAL 

O primeiro número da revista Arquivo & Administração, de 2013, apresenta 
aos seus leitores quatro artigos com temáticas relevantes na agenda arquivística: os 
arquivos e as redes sociais, as políticas institucionais de arquivos, o acesso à 
informação e ferramentas web. Iniciamos com a tradução de uma conferência 
apresentada no XVI Congresso Brasileiro de Arquivologia, realizado de 18 a 22 de 
junho de 2012, na cidade do Rio de Janeiro, com o apoio das agências de fomento 
CNPQ, CAPES e FAPERJ, além das instituições públicas Fundação Casa de Rui 
Barbosa, Casa de Oswaldo Cruz e Arquivo Nacional. O texto original, em inglês, foi 
publicado no livro Preservação, acesso, difusão: desafios para as instituições 
arquivísticas no século XXI. O artigo, de autoria do doutor em História Christopher J. 
Prom, arquivista e professor associado de Administração de Bibliotecas da 
Universidade de Illinois (EUA), com o título Facilitating the generation of archives in 
the Facebook Era, foi traduzido pela doutora e arquivista do Museu de Astronomia e 
Ciências Afins, Maria Celina Soares Mello e Silva. 

O segundo artigo, Políticas Arquivísticas Institucionais, de autoria do doutor 
Renato Tarciso Barbosa de Sousa, professor assistente do Curso de Arquivologia da 
Universidade de Brasília, e de Caroline Lopes Durce, discorre sobre o conceito de 
políticas arquivísticas institucionais, bem como pontua os requisitos necessários à sua 
implementação. 

A questão do acesso à informação é apresentada no artigo Os arquivos 
científicos e a Legislação espanhola da Ciência: seus limites de acesso aos documentos 
e aos resultados da investigação, onde a autora, a doutora e diretora do Arquivo 
Histórico da Universidade de Santiago de Compostela (Espanha) Maria José Justo, 
analisa a legislação espanhola considerando a natureza dos arquivos cie ciência. 

Concluímos esta edição com o artigo, Ferramentas web ao serviço do 
patrimônio documental dos arquivos distritais portugueses, de autoria da doutora Sofia 
Margarida de Castro Barros Correia dos Santos, arquivista e responsável pelo Serviço 
Educativo/Extensão Cultural do Arquivo Regional da Madeira (Portugal). 

Desejamos a todos uma boa leitura e aproveitamos para lembrar que a revista 
Arquivo &Administração é um espaço editorial aberto. Publique conosco! 

Lucia Maria Velloso de Oliveira 
Presidente da Associação dos Arquivistas Brasileiros 
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FERRAMENTAS WEB AO SERVIÇO DO PATRIMÔNIO DOCUMENTAL 
DOS ARQUIVOS DISTRITAIS PORTUGUESES 

Sofia Margarida de Castro Barros Correia dos Santos5' 

RESUMO 

A comunicação em arquivos na Sociedade de Informação já não se limita apenas a 
criar instrumentos para o cliente externo aceder à informação custodiada nestes 
organismos. Se pretendem impor-se no mercado e captar um leque de público mais 
abrangente e heterógeno, que não apenas presencial, é fulcral a existência de sítios 
web que, para além de refletir a sua missão, deve indicar quais os bens, serviços e 
informações que dispõem de forma periódica e contínua. Assim sendo, é nosso 
propósito analisar neste artigo os dezoito websites dos arquivos distritais portugueses 
deforma a responder às seguintes questões: quais são os conteúdos disponibilizados 
(produtos) ?; como são dispostos (design) ?; para quem (público-alvo) ? e que geração 
web que pertencem (web 1.0, 2.0, 3.0). 

Palavras-chave: Arquivos distritais. Sítio Web. Web.2O/distrital archives. Pageweb. 
Website. Web 2.0. 

Web tools serving the documentary heritage of 
District Archives of Portugal 

Abstract 

Nowadays communicate in archives means not only to create instruments for the 
externai client/user have access to the Information but is also related with an website 
that reflects the operational and specific goals of these Services for attract a larger 
number oj real and cybe clients. So the best way for the professional of information 
imposes their Services and goods in the market ofSociety of information are through a 
webpage. So in this article we propose to analyze the websites of eighteen portuguese 
district archives in order to answer the following questions: what contents are 
available (products)?; how they are distributed (design)?, to whom (audience)?; and 
with generation belong the web site belongs (web 1.0,2.0, 3.0). 

Keywords: Archives district. Website. Web. 20/distrital archives. Pageweb. Website 
Web 2.0. 

Arquivista e membro integrado do Centro de Centro de Literaturas c Culturas Lusófonas e Européias da 
Faculdade de Letras da Universidade de. E-mail:sofiacbsantos@gmail.com. 
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11ntrodução 

Comunicar em arquivos significa disponibilizar informação a todos, desde que 
os princípios de acessibilidade “in loco” sejam respeitados. Este concerto, na prabca e 
restritivo pois está desenquadrado da sociedade globalizada do século XXI. Sendo 
obSvo ios arqmvos salvaguardar e preservar a memória documental, hoje devem 
também identificar e criar um conjunto de bens, serviços e informações que vao ao 
encontro das necessidades da comunidade pelo que devem sair do seu propno meio 
(ambiente interno) e ir ao encontro da sociedade (micro-ambiente e macro ambiente) 
cativando os cidadãos em geral, para irem ao encontro da sua memória passada 
desenvolvendo novos conhecimentos, competências, valores e atitudes necessanas a 
um mundo mais justo e sustentável, onde todos têm direito a utilização de todo o seu 
potencial. 

Comunicar em arquivos também implica criar estratégias de expansão, 
competição, promoção e valorização do vasto capital informacional de que sao 
detentores, para chegar a um leque mais heterogêneo e alargado de utilizadores reais e 
potenciais recomendo às novas Tecnologias de Informação e ?%C°mumcaçao fTIC). 
Nos anos 90 do século XX a Internet revolucionou a comunicação facilitando a forma de 
acesso mass,vo à informação, sendo hoje a melhor ferramenta de trabalho por permitir 
aos cidadãos aceder às suas necessidades e demandas com celendade. Neste seque^cia 
os serviços públicos portugueses foram considerados pela Comissão Européia, no 
relatório «eGov Benchmark 2010», como o líder europeu relabyanrente apresteçao de 
serviços públicos on-line, entre os Estados-Membros da Un.ao Européia (Rede 
Coordenação Nacional da Estratégia de Lisboae do Plano Tecnologtco, 2010). 

O nosso propósito, enquanto arquivista e cliente/utilizadora destes serviços e 
apresentar uma análise reflexiva, e perspetiva construtiva, do sitio web ^ezorto 
arquivos distritais portugueses para afenr quais os conteudos/produtos 
disponibilizados ao público, complementando os dados fomec.dos num mquen o em 
2009 sobre o seu composto mix - produto, preço, praça ei promoçac>- no ambrto da 
nossa tese de doutoramento. Tendo ainda por base o tema desta dissertação o uso do 
marketing nos arquivos públicos - este estudo não pode ser dissociado de uma analise 
ST3e marketing existentes, isto é: sítio web próprio, imagem dinamica, 
moderna, inovadora, informação atualizada e de acordo com a filosofia admtmshnüva 
dos arquivos, por exemplo. Tentaremos ainda perceber ainda se a informação 
disponibilizada por estes websites pertence ainda ao agrupamento da web 1.0, web 2.0 
em que por exemplo se incluem as redes socais, e a web 3.0, nova geraçao das 
ferramentas web. 

Apenas assim poderemos perceber até que ponto os arquivos distritais 
portugueses prestam o verdadeiro serviço público de formar cidadaos ativos. 

* 

52 Arq. & Adm., Rio de Janeiro, v.12, n.1, jan./jun. 2013 

2 Os Arquivos Distritais Portugueses 
através da sua página web 

2.1 Enquadramento Legal 

Uma observação ao mundo arquivístico português Web exige a contextualização 
dos arquivos na divisão administrativa do país. Portugal está dividido em 18 distritos, mais 
as duas regiões autônomas dos Açores e da Madeira. Em cada capital de distrito está 
sediado um arquivo público que tem a função jurídica de incorporar, conservar e 
comunicar os arquivos, fundos ou núcleos da sua respetiva zona (ALVES et a/. 1993). 
Dezasseis destes arquivos distritais: Lisboa, Porto, Aveiro, Beja, Bragança; Castelo 
Branco, Évora, Faro, Guarda, Leiria, Portalegre, Santarém, Setúbal, Viana do Castelo, Vila 
Real e o de Viseu - são serviços dependentes da Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e 
das Bibliotecas (DGLAB), serviço central da administração direta do Estado - integrado 
na Secretaria de Estado da Cultura, que tem a função de «assegurar a coordenação do 
sistema nacional de arquivos e a execução de uma política integrada do livro não escolar, 
das bibliotecas e da leitura» (Diário da República, 1 .a série - N.° 95, de 16 de maio de 2012). 

O arquivo Distrital de Braga e de Coimbra são serviços, respetivamente, 
dependentes da Universidade do Minho (membro do Conselho Cultural da Universidade 
do Minho, pelo Despacho Normativo N.° 80/89, de 7 de Agosto) e da Universidade de 
Coimbra (Diário da República, 2.a série - N.° 168, de 1 de Setembro de 2008). 

Na sequência de estudos anteriores realizámos entre os meses de março e abril de 
2013 a observação e pesquisa dos websites de cada um dos referidos arquivos (figura 1). 

Identificação do Arquivo Endereço Eletrônico 
Arquivo Distrital de Lisboa http://adlsb.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital do Porto 
Arquivo Distrital de Aveiro 

http://www.adporto.pt/ 
http://adavr.dgarq.gov.pt/ 

Arquivo Distrital de Beja http://adbja.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Bragança http://adbgc.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Castelo Branco 
Arquivo Distrital de Évora 

http://adctb.dgarq.gov.pt/ 
http://adevr.dgarq.gov.pt/ 

Arquivo Distrital de Faro http://adfaro.algarvedigitaI.pt 
Arquivo Distrital de Guarda http://www.adguarda.pt/ 
Arquivo Distrital de Leiria http://adlra.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Portalegre http://adptg.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Santarém http://adstr.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Setúbal http://adstb.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Viana do Castelo http://advct.dgarq.gov.pt/ 
Arquivo Distrital de Mia Real http://www.advrI.org.pt/ 
Arquivo Distrital de Viseu http://www.ad-viseu.com/ 
Arquivo Distrital de Braga http://www.adb.uminho.pt/ 
Arquivo Distrital de Coimbra http://www.uc.pt/auc/ 

Figura 1: Endereços eletrônicos dos sítios web dos 18 arquivos distritais portugueses. 
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2.2 Arquitetura das páginas dos sítios web dos arquivos 

Em terminologia mercantilista o produto resulta da combinação de bens e de 
serviços que a empresa oferece ao mercado para satisfazer desejos ou necessidades 
(KOTLER- ARMSTRONG, 2007). Conhecendo no meio arquivistico correntes qu 
defendem não poder o arquivo ser observado com olhos empresariais acreditamos no 
entanto existir uma relação de proximidade destes dois mundos representando o sitio 
web um produto informativo e comercial, desde o momento da sua plaiuficaçao ate a sua 
implementação e/ou disponibilização, equacionando a missão, visão e valores da 
instituição; o desenho gráfico que se «expresa através de un lenguaje icomco verbal 
esencialmente visual.» (DÍAZ MEYER, 2008), enquadramento do texto^rmgem fimdo 
tamanho da letra e espaçamento das linhas, garantido o seu mercado v^ “ehzando 
utilizadores e acrescentando-os com a consciência que «podem difenr M 
recursos, localizações e atitudes e práticas de compra.» (KOTLER, ARMblRUJNÜ, 
2007) para garantir a sobrevivência e posicionamento do seu negocio no merca . 

Na prática, quando se observa o template dos arquivos de Lisboa Aveiro, 
Beia Bragança, Castelo Branco, Évora, Portalegre, Santarém, Setúbal e Viana do 
Castelo verificamos que, além de possuírem uma imagem homogenea e enquadrada, a 
“ráfica é comum entre eles. A página inicial (homepage) d,v.de-se em tres paine.s 
na horizontal e um na vertical: contém no topo um banner com a imagem exterior do 
edifício, nome da instituição, logotipo e a sua dependência organ,ca, seguido de 
separadores; no centro têm uma secção informativa que se modifica na exploração do 
website; na parte inferior o painel divide-se entre o menu 'serviços e outro t po de 
conteúdos', podendo conter documento em destaque, e um rodapé com a designação do 
arquivo, mapa do sitio, comentários e sugestões e contatos; no lado direito um paine 
apresenta informações diversas entre os dez websites, como a caixa de pesquisa, uma 
opção de subscrição para RSS das notícias, informações uteis e formulários. 

À medida que navegamos pelas diversas páginas web, a arquitetura dos sítios 
mantém-se igual, alterando-se apenas o conteúdo da secçao central e lateral. 

Figura 2: Páginas dc abertura dos websites dos Arquivos Distritais de Portalegre (esq.) e de Lisboa (dir.) 
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A razão do layout ser igual entre os sítios observados poderá estar relacionada 
com uma diretiva imposta centralmente pela DGLAB o que, aliás, acontece com outras 
instituições públicas portuguesas (como é o caso das câmaras municipais) e com a 
redução de custos na produção e manutenção dos websites da administração pública 
(projeto de lei n.° 389/XI e n.° 421/ XI (PCP)) que estabelece a utilização de normas 
abertas nos sistemas informáticos do Estado (Utilização de formatos eletrônicos livres 
para a administração pública, 2010). Esta opção poderá também estar relacionada com 
o facto dos profissionais de informação ainda acreditarem que os cibemautas, também 
designados ciber-clientes, serem olhados como entidade homogênea, com as mesmas 
exigências, necessidades, desejos, valores ou comportamento de compra, gostos e 
necessidades semelhantes (KOTLER, Philip; KELLER, Kevin, 2006), não os 
distinguindo, como acontece com os leitores presenciais. 

Os sítios web de Viseu, Guarda, Faro e Vila Real apresentam cores e 
disposições de conteúdos diferenciados das suas congêneres. Enquanto nos websites 
dos arquivos de Faro e Viseu se destaca o enquadramento dos conteúdos numa caixa, 
que se modifica à medida que clicamos nos menus, no caso do sítio do arquivo da 
Guarda destacamos o banner com uma imagem em flash do edifício. Vila Real abre o 
website com uma apresentação mais simplista com apresentação de imagens estáticas e 
uma lista de menus com hiperligações aos conteúdos do website. Imagem bem 
diferente é fornecida pelo arquivo distrital do Porto, cujo design revela maior cuidado 
estético e apelativo, funcionando como referência que o distingue dos demais sítios. A 
sua estrutura arquitetônica também dividida em painéis, um lateral, que indica os 
serviços e funções do arquivo, e outro ao centro, cuja informação se modifica quando se 
observa os diferentes menus apresentados, e outras duas secções horizontais 
correspondentes ao contato, mapa do sítio, notícias relevantes sobre o arquivo e 
questões de arquivística. Sobre o website do arquivo de Braga e de Coimbra 
consideramos que a sua estrutura reflete a filosofia administrativa das respetivas 
universidades e, como se vê nas figuras abaixo, não possuem imagem autônoma, o que 
é desadequado à pretensão de trabalhar e conquistar um grupo de consumidores mais 
abrangente, que não apenas o público universitário. 

— m JL 

Figura 3: Homepages dos sítios web dos Arquivos Distritais do Porto (esq.) c dc Coimbra (dir.) 
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2.3 Arquitetura da Informação: 
o que oferecem ao utilizador? 

O que contém cada página web? Que informações disponibiliza? Como as 
disDonibilizat Procurámos responder a estas questões pela exploração de cadapagma web 
dosarquivos distritais já enumerados. Para o efeito dividimos em nove panes os principais 
bens, serviços e informações disponibilizados pelos dezoito websites em estu . 

2.3.1 Conteúdos 

Nesta análise agrupámos os conteúdos disponíveis da seguinte forma. 

• os que estão relacionados com informações genéricas: horário de 
atendimento ao público, contactos (telefone, telefaxe e endereço 
eletrônico), formas de chegar aos arquivos (mapas, direçoese 
transportes públicos), notícias, informações uteis, FAO 
(Frequently asked questions) perguntas frequentes), formulários 
on-line (certidões de registo civil ou paroquial, notanal e judicial), 
notícias em arquivo, motor de pesquisa e mapa do sítio; 

. os que apresentam a instituição: natureza jurídica, história, 
missão, visão e valores, orgânica e equipa de trabalho; 

. os que apresentam os serviços: preservação e restauro, leitura e 
referência (regulamento da sala de leitura e regulamento de 
manuseamento de documentos disponibilizado em formato pdt, 
word e audiovisual - vídeos), pesquisas, certidões reprogratia e 
digitalizações (com preçários e discriminação dos serviços), 
visitas de estudo, aquisições/incorporações e consultadona 
(acompanhada de legislação disponível em formato pdf); 

• os que descrevem a matéria-prima dos arquivos e o trabalho 
resultante da arquivística: fundos e coleções documentais, bem 
como os instrumentos de descrição documental ao nível do guia, 
inventário, catálogo e índice (disponível em texto corrido, 
formato pdf ou word e vídeo); 

• os que permitem acesso a um outro subdomímo a partir do 
endereço institucional: o Digitarq - Solução Integrada para 
Arquivos Definitivos, que permite ao leitor aceder a imagens 
digitalizadas e descrições efetuadas de acordo com as normas 
internacionais de descrição arquivística (1SAD(G). Norma geral 
internacional de descrição arquivística e 1SAR (CPF): Norma 
Internacional de Registo de Autoridade Arquivística para Pessoas 
Coletivas, Pessoas Singulares e Famílias) e com as O DA 
(Orientações para a Descrito Arquivística). No caso de Aveno, 
esta base é independente do seu website institucional; Coimbra 
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utiliza o módulo OAI-PMH do Archeevo, afirmando ser «100% 
compatível com o Portal Português de Arquivos» e Braga apenas 
refere que aderiu a este projeto; 

• os que apresentam as atividades pedagógicas e culturais: visitas de 
estudo, mostras e exposições documentais com visitas virtuais; 

• as ações relacionadas com a promoção e comunicação da 
instituição: logotipos dos arquivos, notícias, newsletters, RSS de 
notícias, edições, planos de atividades e transparência 
administrativa e inquéritos de satisfação do leitor; 

• arrendamento de espaços para conferências, reuniões e 
exposições; 

• disponibilidade de informação do sítio em português e inglês, no 
caso do arquivo distrital do Porto, e nas bases de dados Digitarq. 

Â medida que navegamos no website de cada um destes arquivos detetamos 
redundâncias na informação disponibilizada, nomeadamente no que concerne ao 
separador serviços, havendo casos de repetições por três vezes na página de abertura. 
Mais grave, quanto a nós, é constatar a existência de menus vazios em serviços, 
preservação e restauro e mensagem da direção', os separadores com a mesma 
designação só fornecem informação no painel lateral, deixando a caixa central vazia ou 
com informação não atualizada há cerca de dois/três anos e/ou contendo informações 
desatualizadas, como o plano de transparência pública (2011/2012). O Arquivo distrital 
de Aveiro tem inativos: o acesso à legislação relativos à história da instituição. Isto, 
dificulta a pesquisa e toma o sítio confuso e pouco amigável para o utilizador. Por outro 
lado, se pensarmos que é a partir da Internet que muitos utilizadores entram pela 
primeira vez em contacto com as funções e acervo dos Arquivos, esta situação acaba por 
transmitir aos consumidores-alvos uma imagem errada sobre a eficácia e eficiência dos 
seus serviços. Mais uma vez cremos que esta situação pode ocorrer porque muitos 
destes profissionais continuam a acreditar que sendo este um serviço público e gratuito 
prestado à comunidade o sítio web vale por si só; e/ ou acreditamos que situações como 
estas poderão ocorrer pelo reduzido número de colaboradores por instituição e pela 
prioridade dada pelas suas direções a outro tipo de tarefas, como a descrição da 
documentação, o que revela um maior empenho no tratamento do documento, 
entendido como objetivo único e primordial, em detrimento de outros serviços. 

Da análise dos sítios constatámos ainda que os arquivos que mais apostam na 
atualização dos conteúdos e fornecem uma gama mais diversificada de serviços no seu 
sítio é o Arquivo Distrital do Porto. Tanto quanto à linguagem como quanto ao texto 
apelativo e cuidado este arquivo constitui exceção, mostrando querer chegar a um leque 
de utilizadores mais abrangente que não apenas aos investigadores e estudantes 
universitários. Os restantes usam, a título de curiosidade, a terceira pessoa do plural, 
isto é, uma linguagem mais formal e oficial. 
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Outra diferença de tratamento desta ferramenta é o cuidado de informar os 
cibemautas sobre o porquê da falta de informação no menu pacotes educativos, 
acabando o aviso por funcionar como um chamariz publicitário para que o público- 
alvo, e não só, esteja atento a possíveis novidades. 

Por último, destacamos uma página dentro deste website que através de um 
registo e consequente autentificação permite ao leitor aceder à informação na base de 
dados Digitarq do Porto e o acesso condicionado pelos leitores ao menu apoio a 
entidades - tribunais, no caso de Aveiro. 

2.4 Acessibilidade e Usabilidade Web 

Por acessibilidade web entendemos «la capacidade de acesso a los cotenidos 
por parte de los usuários, independientemente de la discapacidad que puedan 
presentar» (CARRERAS MONFORT, 2008). A usabilidade nas TIC refere-se «a la 
capacidad de un software de ser comprendido, aprendido, usado y ser atractivo para el 
usuário, en condiciones específicas de uso» (ISO/IEC 9126). 

No caso português estas regras são regulamentadas pela Resolução do 
Conselho de Ministros N.° 97/99, N° 110/2003; N° 135/2002, N° 110/2003 e N° 
155/2007 e pelo disposto no website Unidade de acesso: acessibilidade eletrônica para 
cidadãos com necessidades especiais (http://www.acessibilidade.gov.pt/). A nível 
internacional a administração pública segue as diretrizes internacionais designadas de 
WebAcessiblity lniciative(W3C). 

Voltando ao nosso objeto de estudo, verificamos haver um longo caminho a 
percorrer pelos arquivos portugueses numa aproximação real e abrangente à sociedade, 
pois só os arquivos distritais do Porto, Vila Real, Braga e Coimbra apresentam na 
página inicial o ícone das diretivas da W3C. 

Figura 4: Símbolo da W3C que aparece na página de abertura dos websiles. 

Também como está descrito na página inicial do arquivo do Minho, a afixação 
deste símbolo só por si não representa que iodos os preceitos de acessibilidade são 
seguidos, pois, como acrescentam «A utiliza^*) deste símbolo é um acto voluntário que 
demonstra, unicamente, um esforço em aumentar a acessibilidade de um sítio» 
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2.5 Geração Web: web 1.0,2.0 ou 3.0? 

2.5.1 Conceito 

Bemers-Lee, citado por Ana Amélia M. Carvalho, afirmam nos anos 90 do 
século XX que a Web «foi desenvolvida para ser um repositório do conhecimento 
humano, que permitiría que colaboradores em locais distintos partilhassem as suas 
idéias e todos os aspectos de um projecto comum» (CARVALHO, et al, 2008). Estamos 
perante o primeiro momento de utilização das ferramentas world wide web a Web 1.0 - 
caraterizando-se a Internet por ser apenas um repositório de conhecimento de 
informação, que funciona essencialmente com páginas estáticas, como se se tratassem 
de um livro ou de um jornal. 

A Web 2.0, termo proposto pela empresa norte-americana O'Reilly Media em 
2004, usa-se para descrever uma nova fase da rede global, em que o utilizador, também 
ele produtor, participa no processo de partilha de informação com a mesma rapidez e 
facilidade com que a recebe. Estamos perante uma nova realidade virtual em que 

Os conteúdos ganharam uma dinâmica ímpar: explodiram 
serviços de relacionamentos sociais e página de vídeo, a 
internet cresceu como horizonte de oportunidades, a rede 
tomou-se de partilha dinâmica, aberta às interações entre 
utilizadores: comentários no Facebook, tweets, likes ... 
nasceu um mundo novo, a funcionar paralelamente ao real, 
mas onde as empresas e serviços passaram a atuar (PAGO, 
2013). 

Baseados na edição de Ivan Chew, podem identificar-se outras das 
ferramentas da Web 2.0: blogues, Flirkt; Youtube, Wikis, RSS, Podcast; chats, Creative 
commons, google drive, entre outros exemplos (CHEW, 2008). 

A partir da leitura de outros artigos, resumimos as vantagens que o seu uso 
poderá trazer para os arquivos: interação com os arquivistas/ utilizadores; melhoria da 
qualidade dos serviços prestados (estudo do perfil do leitor e impacto no mercado); 
partilha de informação a nível interno (colaboradores) e externo (instituições 
congêneres e mercado); e captação e fidelização de novos clientes. 

Nos dias de hoje fala-se já numa nova geração virtual: a Web 3.0, não havendo 
ainda consenso nesta designação, pois como nos diz O'Reilly «There won’t be a Web 
3.0 until everybody says, ’OK, the web died again,’ and we rediscover it.» (O'REILLY, 
2012). Todavia, esta nova etapa estará relacionada com a aplicação de “smarter 
computers and the digital and physical worlds merge in very real, practical ways.» 
(HOPK1NS, 2012). 
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2 5.2 A realidade dos arquivos distritais Umaquestão se colocaquantoaonossoobjeto de estudo, em qual doações 

informação em pdf e word. 

Sobre o uso dos instrumentos das Web 2.0 dividimos a realidade dos arquivos 
distritais portugueses da segumte forma os ““os que 
as redes sociais mats populares. Facebook ■.TwMer^ Facebook dos 
distinguem as páginas das redes soe.ats ““antarém, Setúbal, 

utiliza o Twitter e o rinteresi, i ;„f«rmátira- Feed RSS das noticias esta 

sobre a sua documentação (http://www.uc.pt/auc/visita/videos). 

Figura 5: Símbolo dc uso da Feed RSS. 

Face ao exposto podemos afirmar que os arquivos distritais portugueses 

ESiSSS 

uso pleno das ferramentas Web 2.0. 
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3 Conclusão 

Do exposto concluímos que a era do conhecimento e da informação promoveu 
o volume e o acesso à informação, especialmente com a consolidação da Internet. Esta 
nova realidade não passou ao lado dos dezoito arquivos distritais portugueses pois 
todos possuem um sítio web, mas a forma como cada um mostra encarar esta ferramenta 
contradiz os preceitos de marketing pois deviam trabalhar para uma imagem de marca 
numa sociedade que se pretende global e adaptada ao século XXI. Assim toma-se 
urgente que estes arquivos façam melhor uso do seu website institucional como difusor 
de conhecimento e informação apostando: na introdução periódica e contínua de 
conteúdos; num design gráfico autônomo, refletindo as funções e acervo de cada 
instituição; no acesso das ferramentas web por todos os leitores - presenciais, 
cibernéticos, e cidadãos com necessidades especiais; nas potencialidades que as 
ferramentas web proporcionam na interação - Instituição e Sociedade, como forma de 
responder com celeridade e qualidade às necessidades e demandas dos utilizadores. 
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